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 Família: Pouso
Neurótico ou

Escola de
Sublimação?

(pág. 6)

Já dizíamos, no editorial deste jornal,
há um ano (fev. 2002), “Para que o Brasil
se torne, realmente, a Pátria do
Evangelho, uma nação verdadeiramente
cristã, é preciso, antes de tudo, erradicar
a miséria de seu território. Chega de
desfrutarmos sozinhos das riquezas de
nossa pátria, enquanto irmãos nossos
morrem de fome, abandonados, doentes,
à mingua... O lema deve ser: Miséria:
Tolerância Zero”.

 Acostumados a ver os quadros tristes
da miséria material, nos programs de
ação solidária desenvolvidos, desde o
século XIX, pelas Instituições Espíritas,
refletíamos no editorial:  “assoma à nossa
memória o que os Espíritos Instrutores
enfatizaram a Kardec: em uma nação
genuínamente cristã, ninguém deve
morrer de fome”. E afirmávamos: “ O
Brasil tem filhos sensíveis, em condições
de se comprometerem com esse ideal; é
preciso detectá-los; (...) é preciso que o

povo tenha consciência de sua destinação
e dê o tom da música que a orquestra
deve tocar”.

Sintonizávamos, assim, a onda de
transformação social que a
Espiritualidade Superior planejou para o
nosso país, cujo cronograma  precisa ser
cumprido no próximo decênio. Sensível à
orientação espiritual, a nação brasileira
escolheu, como avalista deste programa,
o presidente Luiz Inácio Lula da Silva,
que se comprometeu a cumpri-lo, como
forma de resgate e redenção da própria
alma.

 Chegou a hora da arrancada do
Brasil, rumo à sua verdadeira destinação!
Como disse o insigne Vítor Hugo: “Não
há força, não há exércitos, neste mundo,
que possa segurar uma idéia, cuja hora já
é chegada”.

Que Deus inspire e dê forças ao nosso
presidente para que ele cumpra,
integralmente, a sua missão. (pág. 3)

No site do Centro de Bioética do
Cremesp há uma entrevista com o
polêmico filósofo australiano Peter
Singer, professor da Universidade de
Princeton, nos Estados Unidos, cujas
idéias utilitaristas estão de acordo com
tudo o que as inteligências materialistas
têm produzido de mais contundente
para negar Deus e a alma. Singer

defende o aborto, aconselha os pais a
cometerem o infanticídio, eliminando o
filho que nasce com grave deficiência
mental; é favorável à eutanásia e ao
suicídio assistido.

 E advoga em causa própria: “se eu
me encontrar demente e não conseguir
reconhecer meus próprios filhos, não
quero mais continuar vivendo”. Em
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oposição às suas idéias, escreveu o Dr.
Ricardo Sallum, otorrinolaringologista e
prof. universitário, membro da diretoria
da Associação Médico-Espírita da
Baixada Santista, mostrando que a Vida
e a Morte nunca estarão em nossas
mãos, pois transcendem, em muito, o
conhecimento e a capacidade do ser
humano. (pág. 4).

JESUS: CAMINHO
VERDADE E VIDA

NÃO LONGE DO RÓTULO DE DR. MORTE

Poucos leitores sabem, mas Sir
Arthur Conan Doyle, criador de um
dos mais famosos personagens
policiais de todos os tempos, o
detetive “Sherlock Holmes”, era um
fervoroso espírita. Nascido na Escócia
em 1859, numa família extremamente
católica, desenvolveu ao longo da
carreira uma maneira lógica e
extremamente racional de interpretar
os fatos reais.

Somando-se estas características
próprias da personalidade do escritor
ao favorável ambiente da época,
povoado por
sessões
mediúnicas e
discussões
sobre as
obras de
Allan
Kardec,
Conan Doyle
(foto)
transformou-
se num
estudioso e incansável propagador da
Doutrina Espírita.

                                            (pág. 5).

O AUTOR DE
SHERLOCK

HOLMES ERA
ESPÍRITA

Ainda nesta edição:

Breve história de um karma
Fernando Ós

Ela estava internada com grave doença
pulmonar. Viu chegar seu amado...
Infelizmente, porém era tarde demais...
(pág. 7)

Champilion o sábio que
redescobriu o Egito

Ismael Gobbi
Jean François Champolion (1790-1832),

o mais famoso egiptologista dos tempos
modernos, intuía, desde criança, a tarefa que
deveria desenvolver: a decifração dos
hieróglifos. E ele que jamais pisara no Egito,
revelou-se o mais ilustre conhecedor dos seus
textos. (pág. 7)

Linhas  Divisórias
Richard Simonetti

O episódio da “surra de Bíblia” pode ser
observado de vários enfoques. Usemos o
discernimento cristão. (pág. 7)

FOTO: FE

Diante das reportagens que visam
depreciar a figura do Cristo, redobremos
a vigilância e mantenhamo-nos fiéis aos
seus ensinamentos, que ainda estão muito
longe de serem seguidos pela
humanidade.  Dados históricos podem ter
sido mudados, acrescidos, reduzidos e
criados, mas é inegável que as Verdades
Cristãs, que se sustentam em sua Moral,
por mais de vinte séculos (nenhuma outra
verdade nos diversos campos manteve-
se por tanto tempo intacta!) são
realmente de origem divina, fruto de um
espírito de escol, nosso Mestre e Guia,
exemplo a ser seguido por todos, para
nosso consolo e crescimento.(pág. 5).

Roberto Lucio V de Souza

FOTOS: FE
A necessidade de integrar a

Ciência com a Religião é um
dos grandes desafios da
Associação Médico-Espírita
do Brasil.

Porém, cremos que o
trabalho da Espiritualidade
Maior não tem fronteiras e,
pelos quatro continentes
pesquisadores e cientistas
dedicados debruçam sobre
suas pesquisas num esforço de
encontrar explicações para os
mais diversos assuntos que
transcendem a matéria.

Prof. Amit Goswami Dr. Harold Koenig Dr. Peter Fenwick

Assim, entre os dias 18
e 20 de junho de 2003, a
AME-Brasil vai realizar o
seu IV Congresso Nacional
e, no dia 21 de junho o  II
Encontro Internacional de
Médicos Espíritas que vai
contar com a presença de
cientistas do exterior que
foram convidados para
apresentar seus trabalhos
que buscam alinhar a
Ciência com a
Espiritualidade.

(Leia mais pág. 3)

O presidente Lula se emociona no lançamento do programa Fome Zero

FOTO: ED FERREIRA/AE
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A Federação Espírita de
Goiás promoverá no próximo
mês de março, de 1º a 4, o XIX
Congresso Espírita Estadual
com integração jovem/adulto,
contando com os mais variados
temas, destacando-se na palestra
inaugural: Jesus, Modelo da
Humanidade, seguindo-se
outros, como A Doutrina
Espírita como Renovação do
Pensamento Humano, O
Evangelho no 3º Milênio, Jesus:
Suas curas, Seus ensinos, Sua
Vida, Ide e Pregai: a Atuação do
Expositor Espírita, Novos
Conceitos de Saúde e
Espiritualidade, As Hipóteses da
Criação do Universo e as Muitas
Moradas na Casa de Meu Pai, A
Auto-Estima como Propulsora
da Evolução Intelecto-Moral,
tendo-se o encerramento, com o
bloco sobre Chico Xavier:
Missão de Amor.

Haverá também atividades
dirigidas pelas Mocidades
Espíritas do Estado de Goiás.

Maiores informações,
deverão ser obtidas junto a
Federação Espírita de Goiás, rua
1.133, nº 40 – Setor Marista,
Goiânia/GO – cep: 74180-050-
Cx Postal: 239.- Fone/:
(062)281-200 mail:
feego@.org.br

XIX CONGRESSO
ESPÍRITA

ESTADUAL Chico Xavier
A IDE – Instituto de Difusão Espírita,

está lançando – Notáveis Reportagens com
Chico Xavier, com a competência de sempre

de nosso amigo Hércio Marcos Cintra
Arantes, que foi responsável pela

organização, notas e índice analítico.
São reportagens reproduzidas do jornal

o Globo com autorização da Agência Globo
do Rio de Janeiro.

As excelentes reportagens de
Clementino de Alencar para o jornal o

Globo, com Chico Xavier, nos primeiros
tempos de sua missão mediúnica,

consideradas “as mais sensacionais dos
anais do psiquismo”, constituem palpitante

documentário histórico.
Todas as reportagens do citado jornalista mereceram destaque na primeira

página deste grande jornal, e transmitiram valiosos ensinamentos dos Espíritos.
Não deixe de ler. Ligue para IDE – fone: (019)-541-0077

Doutrina Espírita
Trata-se de Curso no Instituto de Cultura

Espírita do Brasil, ministrado por Deolindo
Amorim.

Esta 2ª edição realizada pela Círculus-
Círculo Espírita da Oração (Salvador-Bahia),
foi totalmente remodelada apresentando
prefácio e notas de Élzio Ferreira de Souza.

Para quem ministra cursos, ou para
aquele que procura estudar o Espiritismo,
este é um livro imperdível. Confira! Ligue
para Círculus (071) 328-2031

Anuário Histórico Espírita
É o título lançado pela Madras Editora que teve a organização de Eduardo

Carvalho Monteiro.
A co-edição é da U.S.E.- União das Sociedades Espíritas do Estado de São

Paulo.
Segundo o organizador, com a edição do

Anuário –“que se pretende editar
regularmente, tem a finalidade de contribuir

para o resgate da memória do Espiritismo no
Brasil e no mundo, além de apresentar novos

autores dos mais variados rincões, alguns
vindos do meio acadêmico, outros

simplesmente tarefeiros do movimento
espírita, mas não menos importantes para a

divulgação doutrinária”.
O leitor poderá, ainda, prestigiar uma

verdadeira galeria de imagens por meio de
várias fotos coloridas de alguns lugares por

onde passou não menos que o grande Allan
Kardec.

Você pode obter informações com:
U.S.E.- fone: (011) 6950-6554

Madras Editora- fone: (011) 6959-1127
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ASSOCIAÇÃO MÉDICO-
ESPÍRITA DE MINAS GERAIS

PROMOVE CURSO

A Associação Médico-Espírita
de Minas Gerais estará promo-
vendo, de fevereiro a junho, o
curso “Recursos Médico-Espíritas
Faci l i tadores do Atendimento
Fraterno´´. Voltado a dirigentes e
responsáveis pelo atendimento
fraterno nas casas espír i tas,
seguirá a programação abaixo, no
auditór io da AMEMG (rua
Conselheiro Joaquim Caetano,
1.160, Nova Granada), sempre
das 20h às 21h30.

Fevereiro
Dia 7 – O Espírito e seus

Corpos – A Compreensão da
Realidade Humana (Roberto Lúcio)

Dia 21 – Um Estudo sobre Lei
de Causa e Efeito (GEETRVP)

Março
Dia 7 – Recursos Terapêuticos

Espíritas – Como e quando indicá-
los (GEEM I)

Dia 21 – Como identificar um
processo orgânico ou mental e a
intervenção obsessiva (Jaider)

Abril
Dia 4 – A Relação Criatura/

Criador – a Questão da Fé e da
Doença (GEEPSY)

Dia 18 – Um Remédio para toda
a Dor – O Perdão. Exercícios para
a Prática do Perdão (GEEM II)

Maio
Dia 2  –  Ref lexões da

Importância da Compreensão da
Morte para Pacientes Terminais
(GEEPSICON)

Dia 16 – O Exercício da
Mediunidade – Riscos e Vantagens
para o Tratamento de Doenças
(GEEP)

Junho
Dia 6 – Informações Básicas

para Identificação de Emergências
Médicas na Casa Espírita (Osvaldo)

Dias 17 a 21 – Mednesp –
Centro de Convenções – São Paulo

Dia 26 – Recursos Psico-
terapêuticos Facilitadores do
Atendimento ao Desencarnado
(Olinta Fraga)

SEMINÁRIO COM
DIVALDO PEREIRA FRANCO

A Associação Médico-Espírita de
Minas Gerais (AMEMG) promove, em
29 de março, seminário envolvendo o
tema bioética, baseando-se em
capítulo do livro Dias Gloriosos, de
autoria espiritual de Joanna de
Angelis, com a participação do
médium Divaldo Pereira Franco.

O evento acontecerá, das 13h30
às 20h30, no auditório da Reitoria da
Universidade  Federal de Minas Gerais.
A sequência das atividades será a
seguinte: sessão de abertura, quatro
painéis expositivos com Divaldo Pereira
Franco e alguns convidados, quando
serão desenvolvidos os temas
Engenharia Genética e Clonagem

Humana, Doação de Órgãos e
Transplantes, Métodos Eugênicos
Perturbadores – Aborto e Eutanásia e
Regressão de Memória e Terapia de
Vivências Passadas.

As inscrições devem ser feitas
na sede da AMEMG, à rua
Conselheiro Joaquim Caetano,
1.160, Nova Granada. Elas custam
R$ 30 para sócios e universitários da
área de saúde e R$ 40 para não-
sócios. Informações pelos telefones
(31) 3332-5293 ou 3332-5509, no
horário comercial.

ADE-SP EM NOVO ENDEREÇO
A Associação de Divulgadores

do Espiritismo do Estado de São
Paulo (ADE-SP) comunica que
está em novo endereço: nas
instalações do Grupo Espírita Auta
de Souza, à rua Força Pública,
268/274, Santana, São Paulo
(SP). Para correspondência, o
CEP é 02012-080. Telefone (011)
6221.4251. Na internet a ADE-SP
está no www.sp-ade.org.br

A ADE-SP também avisa que
todas as pessoas que realizam
atividades na área de comunicação
no Movimento Espírita de São Paulo
podem trocar idéias e aprimorar suas
atividades, participando de seu Grupo
de Comunicadores. O objetivo é
reunir vivências e conhecimentos
diferentes para troca de experiências
e aprofundamento de temas relativos
à comunicação e divulgação. Para
participar basta mandar um e-mail
para ade-sp@sp-ade.org.br

Este livro apresenta a única
pesquisa científica realizada

sobre a mediunidade de
Francisco Cândido Xavier.

O trabalho da Associação Médico
Espírita de São Paulo, teve o aval do
prof. dr. Hernani Guimarães Andrade,

e se consitui em leitura imperdível
pela importância do assunto.

Vida Triunfa
Equipe Ame-S.P.

(autor)  Paulo Rossi Severino

 



SAÚDE MENTAL.
Harold Koenig é diretor do Centro de Estudos

de Religião, Espiritualidade e Saúde, da Duke
University, na Carolina do Norte (EUA), tem feito
pesquisas procurando detectar a respercussão de
práticas ou atividades religiosas sobre a saúde
humana. É autor de vários artigos científicos e de
livros, entre os quais, Handbook of  Religion and
Health, ainda não traduzido para o português.
Falará sobre RELIGIÃO , ESPIRITUALIDADE E
MEDICINA: HISTÓRICO, PESQUISA E
APLICAÇÕES CLÍNICAS (RELIGION, SPIRITU-
ALITY AND MEDICINE HISTORICAL BACK-
GROUND, RESEARCH AND CLINICAL APPLI-
CATIONS)

Peter Fenwick é neuropsiquiatra e a maior
autoridade clínica da Grã Bretanha em Experiência
de Quase-Morte (EQM), sendo presidente da filial
britânica da Associação Internacional para
Estudos da Quase-Morte. Sobre este assunto,
chefiou um estudo completo analisando mais de
300 destes eventos, abordados em seu livro Truth
in Light (A Verdade na Luz). Seu tema no dia 21 de
junho será  MORTE: UMA EXPERIÊNCIA
ESPIRITUAL COMO DEMONSTRAM AS
VISÕES DO LEITO DE MORTE E AS
EXPERIÊNCIAS DE QUASE-MORTE?”

CONGRESSO BRASILEIRO
O Congresso Brasileiro terá como tema:

Medicina e Espiritualidade: na obra Chico
Xavier-Emmanuel (412 livros) e terá mais de 30
expositores que participarão de palestras e
painéis em assuntos os mais diversos , tais
como, Conceitos de Saúde e Doença;
Fundamentos da Medicina Espírita,
Reencarnação Normal e na Clonagem,
Reencarnação e Biologia, Cronogenética da
Reencarnação, Projeto Genoma e Variabilidade
Humana; Câncer e o Novo Paradigma,
Complexo de Culpa e Saúde Mental, Glândula
Pineal: Luz, Tempo e Comunicação;
Sonambulismo e Mediunidade; O Espírito
diante da Experiência de Quase Morte, do
Coma e do Transplante; o Enigma da
Consciência; Os Três Cérebros e o Poder Co-
criador do Espírito; Influências do Meio
Ambiente Físico e Psíquico na Vida Pre-Natal
do Ser Humano; Como Vencer os Vícios;
Integrando Espiritualidade ao Tratamento:
Prece, Transfusão de Energias Sutis, Reforma
Íntima; O Poder Curativo da Fé, A Terapia do
Perdão e da Reconcialição; Experiências de
Aplicação do Modelo Espírita à Saúde  -
Como Eu Faço; Clonagem Reprodutiva e
Terapêutica, Manipulações Genéticas, etc.
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Temos de orar muito para
que o Fome Zero seja uma
realidade. As pressões
contrárias são muito fortes,
principalmente, daqueles que
sempre se aproveitaram da
mão-de-obra escrava, do
suor dos mais fracos e
desejam que tudo permaneça
como está. As forças
contrárias, encarnadas e
desencarnadas, não se
encontram, porém, somente
em nosso país, mas por toda
parte.

No mundo, o que temos
são arremedos de
civilização, porque as nações
mais ricas não estão
realmente interessadas em
acabar com a miséria dos
países mais pobres;  nem
mesmo a daqueles que, até
bem pouco tempo,
escravizaram e aos quais
deveriam devolver, em
benefícios concretos, o que
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deles espoliaram.
Observamos isso nas
atitudes xenofóbicas de
diversos povos, que rejeitam
os imigrantes, muitos deles
oriundos das mesmas nações
que eles outrora invadiram e
dominaram, usufruindo de
suas riquezas.

É preciso que a transfor-
mação do Brasil sirva de
exemplo às outras nações
para que elas também tenham
a coragem de mudar o mapa
da miséria, erradicando-a,
por completo, da aldeia
global onde vivemos.

Em nosso país,
constatamos que podemos
contar com competentes
biólogos, agrônomos,
educadores e demais
especialistas, capazes de
fazer um levantamento
minucioso das regiões onde
grassa a miséria em nosso
território e apontar ações

efetivas para mudar a vida
de milhões de brasileiros.

Ao lado de medidas
concretas nas áreas da
agricultura, educação e
saúde, que são
fundamentais, contaremos
com aplicações práticas a
curto, médio e longo
prazo, que garantam a
produção e o escoamento
dos bens de consumo,
interrompendo, dessa
forma,  o ciclo da fome e
inserindo nossos irmãos
mais pobres no seio da
mãe pátria. Para isso, sem
dúvida, contribuirão o
aumento da oferta de
pescado e de outras
riquezas naturais que
conseguiremos extrair do
solo abençoado das regiões
mais necessitadas. Sem
dúvida, toda essa
experiência poderá ajudar
o continente africano e

outros que passam por
situação semelhante.

Resta-nos aguardar os
frutos positivos de um
Governo, que está consciente

de suas responsabilidades e
se empenha, com vontade e
fé, em fazer justiça social,
sem demagogia.

Que cada um de nós,

porém, não aguarde esses
frutos, passivamente, mas
empenhado, determinado a
contribuir também com a sua
parte.

CONGRESSO DISCUTIRÁ
CIÊNCIA E RELIGIÃO

ESPIRITISMO, INFORMAÇÃO, PSICOLOGIA, SERVIÇO, EVANGELHO, PNL, UFOLOGIA, AUTO-AJUDA,
ESPERANTO, PARAPSICOLOGIA, MEDIUNIDADE
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Roberto Lúcio Núbor Facure

Irvênia Prada Sérgio Felipe de
Oliveira

Divaldo Franco

No primeiro dia, à
noite, Divaldo Pereira
Franco falará sobre
“Jesus, O Médico das
Almas”, em conferência
franqueada ao público
em geral. Os médicos e
especialistas
multidisciplinares,
paraticipantes das AMEs
do Brasil, da América
Latina e Portugal,
abordarão, nos dias 19 a
20 de junho, temas
teórico-práticos do Paradigma Médico-Espírita,
que tem em seus fundamentos a
complementaridade e integração de Razão e
Sentimento, duas importantes áreas das
cogitações humanas.
Paralelamente, nos dias 19 e 20 de junho,
participarãode um Forum Interno que discutirá
temas específicos para o funcionamento das
AMEs, além de buscar uma linguagem de
consenso no campo da Bioética e do próprio
Paradigma Médico-Espírita.

No dia 21 de junho, AME-Brasil e AME-
Internacional realizarão o II Encontro
Internacional de Médicos Espíritas, que será todo
construído em torno do tema central: “Ciência e
Espiritualidade: Complementaridade e
Integração”. Nele, falarão, especialmente, os
cientistas convidados que, embora não
conheçam o Espiritismo, em seus respectivos
países, vêm contribuindo, enormemente, em favor
dessas duas áreas.

São eles: Amit Goswami que foi, por 35 anos,
Professor Titular de Física Quântica da
Universidade de Oregon, EUA; Uma
Krishnamurty formada em Psiquiatra Infantil pela
Universidade de Bangalore, na Índia; Harold
Koenig, médico da Universidade de Duke, com
especialização em geriatria; e Peter Fenwick,
neuropsiquiatra e especialista em Experiência de
Quase Morte.

O Prof. Goswami já é conhecido do público
brasileiro, não apenas por seu best-seller O
Universo Auto-Consciente, mas também pela
entrevistaque deu, no ano de 2.000, para o
programa Roda Viva, da TV Cultura de S. Paulo.
Falará sobre o tema: MEDICINA INTEGRAL:
CONSCIÊNCIA, FÍSICA QUÂNTICA E A NOVA
CIÊNCIA DA CURA, quando terá oportunidade
de esclarecer como chegou à convicção da
realidade do Espírito, através da pesquisa
científica.

Uma Krishnamurthy, como seu marido, o Prof.
Goswami, é de origem indu, e tem larga
experiência no campo da Psicologia e da
Transcendência; no Encontro, abordará
ESTADOS ELEVADOS DE CONSCIÊNCIA E

Entre os oradores confirmados: Alberto
Almeida, André Luiz Peixinho, Ana Catarina T.
Loureiro, Carlos Roberto de Souza, Decio
Iandoli Jr., Fabio Villarraga, Fernando Guimarães,
Irvênia Di Santis Prada, Jaider Rodrigues de
Paulo, José Roberto P. dos Santos, Julio Peres,
Ligia Dutra, Katia Marabuco, Maria da Graça De
Ender; Mario Peres, Júlio Peres, Marlene Nobre,
Núbor O. Facure, Oswaldo Hely Moreira,
Roberto Lúcio V. de Souza, Sérgio Felipe de
Oliveira.

No dia 21 de junho  à noite, após o
encerramento das palestras, haverá intercâmbio
com o Plano Espiritual Superior, através de
mediuns de pictografia e psicografia. (Veja ao
lado a  programação* do II Encontro
Internacional)

INFORMAÇÕES
• Pela internet: www.amebrasil.org.br
• Por telefone: (11) 3704-4377
• Pelo correio:

MEDINESP 2003
Caixa Postal 21.151
São Paulo – SP
04602-970

II ENCONTRO INTERNACIONAL
DE MÉDICOS ESPÍRITAS

CIÊNCIA E ESPIRITUALIDADE:
COMPLEMENTARIDADE E INTEGRAÇÃO

Dia 21 de Junho, Sábado

8h20: Abertura e Prece Inicial
Momento Artístico

9h: Palestra: O Paradigma Médico-
Espírita e a Medicina Do Futuro
Dra Marlene Nobre

10h: Palestra Internacional: Medicina
Integral: Consciência, Física
Quântica e a  Nova Ciência da
Cura
Prof. Amit Goswami

Perguntas e Respostas: Interação
com o público

11h30:Palestra Internacional: Os Estados
Elevados de Consciência e Saúde
Mental
Uma Krishnamurthy

12h30: Perguntas e Respostas

14h30: Palestra Internacional: Morte: uma
experiência espiritual como
demonstram as visões do leito de
morte e as Experiências de Quase-
Morte?
Dr. Peter Fenwick

16h: Palestra Internacional: Religião,
Espiritualidade e Medicina:
Histórico, Pesquisa e Aplicações
Clínicas
Dr. Harold Koenig

17h30: Mesa Redonda: Religião,
Espiritualidade e Medicina - troca
de experiências entre
expositores estrangeiros e brasileiros

19h: Encerramento

19h30: Contatos com o Plano Espiritual

Para conhecer mais sobre os palestrantes:
Dr. Peter Fenwick

(http://www.near-death.com/fenwick.html)
Dr. Harold Koenig

(http://dukemednews.duke.edu/news
medminute.php?id=5041)

Dr. Amit Goswami
(http://www.uoregon.edu/~its/goswami.html)

(*) Programação sujeita a alterações

FOTO: JOEDSON ALVES\AE
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INSTITUTO BAIRRAL PSIQUIATRIA

Rua Dr. Hotêncio Pereira da Silva, 313 - Tel.: (0xx19) 3863-94000 (PABX)
Caixa Postal 8 - CEP 13970-905 - ITAPIRA - (SP)

email: bairral@bairral.com.br - site: www.bairral.com.br

A mais completa policlínica psiquiátrica da América Latina.
Os pacientes são tratados em unidades autônomas e adequadas a cada
diagnóstico (grupos homogêneos de pacientes). As edificações situam-
se em meio a 200.000 m² de jardins. O hospital possui: 5 piscinas, sauna,
4 quadras poliesportivas, 3 gramados de futebol, cancha de bochas, 2
quadras de tênis de praia, cancha de futebol society, cine-teatro, salões
de jogos e 20 ateliês de terapia ocupacional. Equipe técnica de alto nível.
O Instituto Bairral de Psiquiatria é mantido por uma fundação sem fins
lucrativos e localiza-se a 170 km de São Paulo, na região das estâncias
de Águas de Lindóia e Serra Negra. Mantém convênios com as principais
entidades e planos de saúde.

Quando ele diz: “uma ação
é moralmente correta se
tende a promover a felicidade
e condenável caso cause
infelicidade considerando não
apenas o bem-estar do agente
da ação, como também a de
todos os afetados por ela”.

Em relação a isto
pensamos que o conceito de
felicidade ou infelicidade é
perigoso de ser avaliado,
tendo em vista que você pode
ser feliz ou estar feliz, que
são condições totalmente
distintas. Para alguns a
felicidade ocorre na vida
como se fossem “flashes”,
entremeados de momentos de
insatisfação, depressão e
infelicidade. Não seria
temeroso usar esse critério
para decidir-se sobre vida e
morte, tendo em vista que o
paciente possa estar
vivenciando, naquele instante
um momento infeliz?

Ao dizer: “Se as
perspectivas do futuro de
um ser conterão mais
sofrimentos do que prazer, e a
morte não tiver impacto
sobre a vida de outras
pessoas, um utilitarista não se
oporia a ela”, o Prof. Singer
entra em um assunto mais
controverso ainda, que seria o
conceito de sofrimento e
prazer.

 Quem pode garantir que
você não possa crescer mais
como ser humano nos
momentos de dor do que nos
de prazer?

A dor quando mal
entendida pode levar à
revolta; ao contrário. Quando
bem entendida em seu
conceito regenerativo levaria
o indivíduo a reflexão, e
muitas vezes, a mudanças
comportamentais, tornando a
criatura melhor do que era
antes.

O sentido do prazer
também seria extremamente
subjetivo, tendo em vista que
existe uma enorme gama de
variáveis neste quesito. Assim
sendo, perguntemos a um
flagelado africano qual seria
sua idéia de prazer e façamos
a mesma pergunta a um
indivíduo situado entre as dez
maiores fortunas do mundo.

Com certeza, as respostas
seriam tão diversas que
acharíamos que formulamos
duas questões absolutamente
distintas.

Em seguida ao citar o
moralmente correto, nos
depararemos com idéias

NÃO LONGE DO RÓTULO
DE DOUTOR MORTE

completamente discrepantes,
em relação aos seres
humanos.

Somente como exemplo,
para alguns estados
americanos seria moralmente
correto condenar um indivíduo
à morte, por outro lado, tal
idéia seria absolutamente
abominável para grande
parcela de indivíduos.

Pergunta-se: Qual delas
seria a idéia mais
moralmente correta?

Continuando, ela fala
sobre perspectivas do
futuro, criando uma falsa
idéia de que nós possuímos
uma espécie de “bola de
cristal”, que nos diria o que
nos acontecerá amanhã, e o
que é pior, quem poderia
afirmar que tal acontecimento,
mesmo infeliz, não estaria
servindo para que nós nos
tornemos criaturas
moralmente corretas?

Outra questão controversa
seria a noção do impacto
sobre a vida de outras
pessoas. O que entendemos
sobre isto?

Como exemplo poderíamos
citar o Teorema de Bell
proposto pelo físico John S.
Bell, em 1964 e confirmado
pelo Prof. John Clauser, da
Universidade de Bekerley, em
1972 e que diz o seguinte:
“Uma mudança no spin
(movimento de rotação de
uma molécula em torno de seu
eixo) de uma partícula, em um
sistema de duas partículas,
afeta a dupla,
simultaneamente, mesmo
que as duas estejam distantes
uma da outra”.

Tal teorema que pertence a
física quântica, se mostra
verdadeiro, mesmo levando-se
em consideração as infinitas
distâncias do Universo.

Parece que tal teorema está
de acordo com os conceitos
einstenianos do físico Bernard
D’Espagnat quando diz: “Em
certo sentido, todos os objetos
constituem um todo
indivisível”, isto é, seria
impossível mexer em uma
parte sem afetar o todo.

Até a presente data ainda
não se descobriu que tipo de
“informação” faz com que
uma partícula “saiba” o que
está ocorrendo com a outra e
adquira o seu movimento.

A cada dia que passa fica
mais evidente o conceito do
belga Ilya Prigogine, que
ganhou o prêmio Nobel de
Química, em 1977, com sua

Teoria das Estruturas
Dissipativas, de que tudo o
que acontece na física
quântica pode ser extrapolado
para os seres humanos, tanto
no que diz respeito ao
funcionamento do organismo
como até em relação ao seu
comportamento.

Sendo assim, quem somos
nós, tendo em vista o atual
estado evolutivo do planeta,
para sabermos a repercussão
de nossos atos em nossa
biosfera ou em nossos
semelhantes?

Continuando em suas
ponderações o Prof. Singer
diz: “que é menos aceitável
tirar a vida de um animal com
certa capacidade mental do
que a de um ser humano com
nenhuma”, e em seguida se
diz vegetariano, que acredito
ser bastante louvável.

Vejamos então: qual seria
seu conceito de capacidade
mental, tendo em vista, que
experiências realizadas com
seres absolutamente incapazes
mentalmente mostram que tais
criaturas reagem de maneiras
distintas quando submetidas a
sentimentos de ódio, rancor,
amor e carinho?

Até que ponto estamos
aptos a definir com absoluta
segurança o conceito de
capacidade mental?

Outro conceito do filósofo
australiano refere-se aos
“seres humanos com prejuízos
mentais tão severos que os
impedem de se comunicar,
tomarem conta de si próprios,
ou resolverem problemas
muitas vezes solucionados
pelos não humanos”.

Tal enunciado abre

Ao ler a entrevista do jornal do Cremesp do Dr. Peter Singer (vide site: www.bioethics.org), filósofo australiano,
fundador da International Association of Bioethics (IAB) e professor da Princeton University, USA,

fiquei meditando sobre ela e penso que algumas considerações devam ser feitas.

precedente perigoso, à medida
que faz supor a idéia que tais
indivíduos poderiam se tornar
“descartáveis”, criando
espaço para elucubrações que
não poderíamos saber até
onde levariam.

Mais adiante ele cita: “se
eu me encontrar demente e
não conseguir reconhecer
meus próprios filhos, não
quero mais continuar
vivendo”.

Tal enunciado me faz
supor que estariam
condenados à morte, por
eutanásia, todos os pacientes
portadores de amnésia e Mal
de Alzeimer, tendo em vista a
deterioração progressiva da
memória nesses últimos
indivíduos.

A seguir é citado: “no
momento da prática da
eutanásia o médico conta com
autoridade suficiente para
resolver”.

Pergunta-se: Autoridade
outorgada por quem? Por ele?
Pelo paciente? Pela família?
Por Deus?

E segue falando: “lógico,
seria melhor que fossem
elaborados regras diferentes a
respeito da eutanásia
voluntária em pacientes
confiáveis e em não
confiáveis”.

Continuamos perguntando:
Desde quando a medicina é
uma ciência que decidiu
estabelecer um protocolo de
vida e morte? E qual o
conceito de confiável e não
confiável?

Em mais uma citação, o
Prof. Singer mostra uma
posição ambígua em relação a
este assunto quando diz:

“talvez, alguém possa parecer
bastante feliz enquanto está
brincando com uma bola,
ainda que não consiga
reconhecer seus entes
queridos”, o que me parece
ser uma posição mais coerente
com a verdade.

Mais a frente: “eu não
gostaria de viver desse jeito.
Ainda que exista mecanismo
em meu corpo que me permita
brincar com uma bola, mas
nenhum outro, capaz de me
levar a reconhecer meus
parentes, falar e fazer
quaisquer outras coisas que
me eram valiosas. Se for essa
a situação, o certo para mim
seria alguém avaliar: ele não
quer viver mais”.

Nesse ponto, me parece
que o Prof. Singer extrapola
em suas idéias, primeiro em
imaginar que alguém possa ter
um perfeito discernimento em
avaliar o que o outro está
pretendendo fazer de sua vida,
e em segundo lugar, ele emite
uma opinião pessoal, que nem
de longe poderia supor-se
tornar um paradigma para
todos os indivíduos.

Ao ser perguntado sobre o
NU TECH (aparelho
doméstico, criado pela
Professora Battin, para a
pessoa suicidar-se em casa),
mais uma vez ele adota uma
postura paradoxal, à medida
que, ao mesmo tempo que se
mostra contra tal aparelho ele
acha que tal paciente deveria
ser orientado por dois
médicos, que teriam como
missão principal, remover da
cabeça desse indivíduo a idéia
de suicídio, porém caso isto
não seja possível, estariam
esses médicos aptos a ajudar o
paciente a suicidar-se?

Para mim, nesse ponto,
suas idéias não ficam bem
claras.

Em seguida ao ser
inquirido acerca da tendência
mundial em adotar legislação
semelhante à Holanda,
Bélgica e o estado de Oregon
(USA), que permitem a
eutanásia e sobre a diferença
entre seu país, a Austrália, e
outros países que possuem
culturas onde prevalecem
padrões religiosos rígidos, ele
responde: “A Itália e a
Espanha são países fortemente
católicos, mas vem
demonstrando abertura com
relação à aceitação do aborto
e fertilização in vitro, por
exemplo. Acho que os
pensamentos já não são tão
radicais e, talvez, outros
países latino-americanos
católicos estejam indo pelo
mesmo caminho. Esse
enfraquecimento das

autoridades religiosas é
positivo. As sociedades
inseridas em culturas
fortemente religiosas
demoram mais a se
desenvolver. Existem culturas
e países que rejeitam as
pessoas que não aceitam suas
crenças religiosas, tentando
impedi-las de tomar suas
próprias decisões. É uma
enorme violação”.

E aí vem embutido um
pensamento tão absurdo
quanto preconceituoso, ao
supor que todas as religiões
seriam entraves ao
desenvolvimento da ciência,
terminando por mencionar
culturas religiosas radicais
(como temos visto,
recentemente, pela mídia-
grifo nosso), que praticam
violação dos direitos
humanos.

Ao encerrar a entrevista
são colocados alguns
conceitos intitulados Idéias
Polêmicas. Para citar
algumas delas:

“Achamos que a morte é
sempre uma coisa má e, por
isso, tendemos a ver a
eutanásia como algo que viola
as regras. Mas não seria
melhor, em certas
circunstâncias, quebrar essas
normas para se chegar às
melhores conseqüências?”

“Não vamos matar nunca,
pode não ser o certo, a
vontade de morrer, às vezes, é
a decisão correta para um
pobre sofredor”.

E termina fazendo um
elogiável libelo em favor dos
animais, mostrando suas
posições contraditórias, ao
dizer:

“Como pode um homem
que não seja sádico passar seu
dia de trabalho aquecendo um
cão, não anestesiado, até levá-
lo à morte ou conduzindo um
macaco a uma depressão
eterna e, depois, apenas tirar
seu jaleco branco, lavar as
mãos e ir para casa jantar com
sua esposa e filhos? (do livro
A Liberação dos Animais).

Ao encerrar penso que
conceitos como estes são
extremamente perigosos,
partindo de indivíduos
titulados e formadores de
opiniões.

Estes pensamentos
representam o exemplo de
como sentimentos como o
Amor e a Caridade podem
estar distorcidos quando não
se conhece a sua verdadeira
essência.

Nesse caso, nós vemos
de maneira clara e
inequívoca como faz falta o
conhecimento da Doutrina
Espírita, com sua lógica,
ponderação e principalmente
com o Norte quer ela nos
indica tão bem nesse
momento.

A Medicina é uma ciência
divina, criada para curar e
quando isso não for possível,
tem como finalidade minimizar
a dor e o sofrimento do
paciente, com os meios que
estiverem ao seu alcance.

Jamais podemos nos
arvorar em deuses com
poder de decisão sobre a
VIDA e a MORTE. Isto
nunca esteve, não está e
nunca estará em nossas
mãos, pois tal poder
transcende, em muito, o
conhecimento e a natureza
humana.

Ricardo Sallum

  Atenção:

O site da
 Experiência de
Quase Morte -

Brasil
está  pronto.

Visite-nos, dê sua
opinião, sugestões

e críticas.
Se gostar, divulgue

para os amigos
        Site:
 www.eqm-brasil.org
       e-mail:

eqm.brasil@bol.com.br

Peter Singer,
filósofo e
prof. da
Universidade de
Pinceton (EUA).

“Eu não acho
que [um embrião
humano] é um
ser com um
status moral, que
requer
proteção”
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 CAMINHO, VERDADE
E VIDA

históricos descritos nos
Evangelhos não são
coincidentes com os
achados, criando maior
polêmica sobre a sua
existência e o seu papel.

Tais pesquisas, se são
bem intencionadas, criam,
num primeiro momento, um
sentimento de dúvida e
descrença, o que não é bom,
em um tempo onde a fé
religiosa anda tão
comprometida pelo
imediatismo do materialismo
e pelo fanatismo dos
chamados fundamentalistas.

Na realidade, porém, é
muito importante refletir
sobre os resultados de tais
pesquisas.

Tendo-se a certeza de que
o homem Jesus foi uma
figura, no contexto da
história do seu povo, tão
comum e sem maior
expressão, como
compreender que ele tenha
feito tanto, em tão pouco
tempo e de forma
aparentemente discreta e ter
se transformado em um
divisor das eras, a figura
mais importante da história
ocidental?

Como personagens, cujas
vidas e obras são
inegavelmente confirmadas
pelas pesquisas e pelos
tratados da história, não
tenham conseguido assumir
o mesmo patamar de
importância?

Ele, enquanto figura
histórica, teria tudo para ter
sido esquecido: um homem
de origem pobre, nascido
num pequeno vilarejo (pouco
citado pela história
= Belém), em terras
ocupadas, onde ele e seus
conterrâneos eram tomados
como subalternos, sem ter
nenhuma posição de
destaque político-religioso
junto a sua gente, preso,
condenado e crucificado
como um revolucionário
comum, e cujas palavras e
prédicas foram
primeiramente dirigidas e
recolhidas pela casta mais
ínfima de seu povo, além de
ser visto como abandonado
pelos seus seguidores, no
momento de seu martírio.

É esse homem histórico, a

grande preocupação de uma
casta de cientistas, a qual
não sei se está interessada
em provar-lhe a existência
ou destruir-lhe a imagem.

No entanto, todo este
contexto histórico reforça-
nos a crença, levando-nos a
levantar questionamentos
que não podem deixar de
serem respondidos: – Por
que uma figura tão vulgar e
inexpressiva historicamente
permaneceu viva, mudando
todo o curso da história da
humanidade ocidental?

– Como criaturas tão
rudes, seus seguidores,
conseguiram sustentar as
suas verdades, passá-las à
frente,fazendo delas os
conhecimentos mais
estudados pelos mais
importantes e cultos povos
do ocidente?

– Como crer que ele seria
apenas uma figura mística,
um construto arquétipo e ter
a sua força, à qual se
expressa até hoje?

– Como explicar que um
homem, aparentemente sem
cultura e conhecimento
acadêmico, possa ter ensinado
as verdades mais profundas
sobre a figura divina, a
relação dos homens e os
caminhos da felicidade e estas
permanecerem inquestionáveis
em quase dois mil anos?

A não aceitação do seu
papel missionário e a não
compreensão do seu
posicionamento espiritual só

JESUS:
Nos últimos tempos,

pelos próprios aspectos da
era na qual vivemos, temos
deparado com pesquisas em
campos, das mais diversas
escolas, sobre Jesus, como
homem como personagem,
histórico.

Temos poucas
informações de historiadores
judeus ou romanos,
contemporâneos
do Cristo que se referem à
sua pessoa. Leon Denis, em
seu livro “Cristianismo e
Espiritismo” cita-nos as
seguintes referências:

Suetônio, na história dos
primeiros Césares, fala do
suplício de “Christus”,
Tácito e ele falam da
existência da seita cristã,
antes da tomada de
Jerusalém por Tito. O
Talmude fala da morte de
Jesus na cruz (ver “Os
Deicidas” por Cahen).

A par dessas citações e
das narrações dos seus
seguidores, ficam as dúvidas
da ciência, diante de tão
poucas provas sobre o
assunto.

Um dos grandes
questionamentos sobre a
veracidade dos evangelhos
parte das dúvidas sobre os
seus verdadeiros autores,
acrescido da certeza de que
certos versículos ou trechos
desses livros foram
introduzidos a posteriori,
com objetivo de atender
certos pontos da teologia
implantada pela igreja
romana.

Outro fator evidenciável e
de que quase nada ou
nenhum manuscrito teria
sido escrito imediatamente
após as vivências de Jesus,
facilitando a distorção dos
fatos, que no campo
religioso seria o bastante
para o surgimento de idéias
dogmáticas.

Na medida em que o
estudioso moderno pesquisa
sobre a figura de Jesus-
homem, menos informações
tem e as que reúne falam de
um homem pobre, simples,
de profissão inexpressiva, de
pouca cultura, posicionado
como um revolucionário
obscuro (e naquele momento,
comum na região). Os dados

Roberto L. V. de Souza
           Diretor de Publicações da AMEMG

criam mais dúvidas, sem
nenhuma melhoria para a
humanidade.

É inegável, por tudo isso,
anteriormente citado que Jesus
não pode ser visto como um
homem comun. Sua posição na
história e a repercussão de
todos os seus ensinamentos na
humanidade fazem Dele um
ser especial, fazem-nos
(aqueles que já buscamos
enxergar um pouco além) a
entender as Suas palavras: “Eu
sou o Caminho e a Verdade e a
Vida. Ninguém vai ao Pai
senão por mim.”

Cuidemos, na Casa
Espírita, de esclarecer sobre
essas novidades científicas (?)
sobre o Jesus-homem,
enfatizando ainda mais a
importância missionária do seu
messianato para o crescimento
espiritual de todos nós.

Dados históricos podem
ter sido mudados,
acrescidos, reduzidos e
criados, mas é inegável que
as Verdades Cristãs, que se
sustentam em sua Moral, por
mais de vinte séculos
(nenhuma outra verdade nos
diversos campos manteve-se
por tanto tempo intacta!) são
realmente de origem divina,
fruto de um espírito de escol,
nosso Mestre e Guia,
exemplo a ser seguido por
todos, para nosso consolo e
crescimento.

Marjorie Aun

Hoje iremos falar de um
escritor conhecido
mundialmente, mas que
poucos sabem ter sido ele
um fervoroso espírita.
Sir Arthur Conan
Doyle,(foto) criador de
um dos mais famosos
personagens policiais
de todos os tempos, o
detetive Sherlock
Holmes, nasceu em
Edinburgo, na Escócia,
em 1859, numa família
extremamente católica.

Durante a juventude,
interessado em tornar-se
médico, começou a ler Darwin
e outros cientistas. Somando-se
as informações absorvidas
através das leituras ao seu
natural desencanto com a
religião, ele acabou tornando-
se um resignado agnóstico.

Aos 28 anos, no entanto,
ele passou a se interessar por
experiências de Transmissão
de Pensamento. Após muito
treino, ele chegou a afirmar
que conseguiria transmitir seus
pensamentos sem a
necessidade de fazer uso de
palavras.

Convencendo-se da
eficiência da transmissão de
pensamentos entre vivos, ele
então passou a se interessar por
transmissões vindas do além.

Estávamos no final do
séc.19, e fenômenos
mediúnicos eclodiam em
reuniões pela Europa. A obra
basilar do Espiritismo, “O
Livro dos Espíritos”, havia
sido publicada em 1857.

As mesas girantes eram
eventos muito conhecidos na
época, e Conan Doyle,
obviamente, começou a
freqüentar tais reuniões.

Com o tempo, o escritor
passou a desenvolver crenças
espiritualistas com grande
convicção, e inclusive publicou
uma série de livros sobre o
assunto, como “A Nova
Revelação”, “Mensagem
Vital”, “A História do
Espiritismo”, “O Caso das
Fotografias de Espíritos” (este,
inclusive, relatando
experiências que o próprio
Conan Doyle se envolveu,
fotografando e revelando
imagens de desencarnados),
entre outros.

Após 20 anos de convívio
com a Doutrina, ele veio a
público para se declarar
convicto da vida pós-morte.
Mesmo sabendo que esta
atitude poderia trazer prejuízo
para sua carreira de escritor,
ele pouco se importou. Aqueles
que não conheciam o
Kardecismo estranharam que o
criador do famoso detetive
Sherlock Holmes, um
personagem tão meticuloso e
racional, estivesse se deixando

levar por crenças “místicas”.
Durante o início da

Primeira Guerra Mundial,
Conan Doyle perdeu seu filho
mais novo de pneumonia, e a
fé na vida pós-morte tornou-se
para ele algo ainda mais
essencial.

Cerca de 1 ano após esta
perda, ele participava de uma
sessão espírita quando foi
surpreendido por uma
comunicação do filho. Pouco
tempo depois, o escritor viveu
outra situação surpreendente:
viu com os próprios olhos sua
mãe e seu sobrinho
desencarnados, que estavam,
segundo palavras dele, “tão
reais como sempre os via em
vida”.

Conan Doyle viajou com a
esposa proferindo palestras
sobre a sua fé, através de
vários países de língua inglesa.
Provavelmente, grande parte
do público interessado
comparecia atraído pelo nome
famoso do orador. Conan
Doyle mostrava slides com as
imagens de espíritos
fotografados por ele e
explicava a Doutrina
incansavelmente.

Disse ele, certa vez, que a
fé na vida pós-morte e a
comunicação com
desencarnados não o
assustavam, como muitos
leigos ou desinformados
poderiam pensar. Ao contrário,
tais crenças confortavam-no e
permitiam que ele abandonasse
medos ou desconfianças em
relação ao futuro. Dizia ele que
os espíritos comunicantes
normalmente possuíam grande
prazer em vir nos falar da vida
no Além e que, apesar de caber
aos encarnados providenciar
todas as condições necessárias
às sessões mediúnicas, as
manifestações ocorriam apenas
com a permissão de Nosso Pai.

Um homem observador,
inteligente e admirador de um
pensamento puramente lógico
e matemático escolheu como
sua filosofia de vida o
Espiritismo.

O AUTOR DE SHERLOCK
HOLMES ERA ESPÍRITA
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Um livro, é como
uma janela.

Quem não lê, é
como alguém

que ficou distante da
janela

e só pode ver uma
pequena

parte da paisagem.

             Kahlil Gibran

♥   ♥   ♥

O corpo humano é a
carruagem,

eu, o homem que a
conduz,

os pensamentos
 as rédeas,

os ,sentimentos são
os cavalos.

                         Platão

O Nosso lar, que nos foi revelado pelo
espírito  de André Luiz através de

nosso querido Chico Xavier, ao qual é
dedicada esta obra, é revisitado

pelo autor sob orientação do espírito
 de Telonius que nos traz uma
maior ampliação de nossa

espiritualidade.

Faça seu pedido:  Tel. (11) 5082 2822 / 5083 4748
    E-mail: abrather@abrather.com.br

    Abrather Editora - Educação, Cultura e Qualidade de Vida.
“Enquanto você espera, leia, a leitura é a luz da vida”

   Nossos livros: O Sentido da Vida, A terapia do Prazer,
O Segredo de Dois Magos, etc...
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As lições do livro Vida e Sexo,
de Emmanuel, são atuais e
oportunas. Lendo-as e medi-

tando sobre elas, somos estimulados a
mudar, assumindo maiores responsa-
bilidades espirituais diante de todas as
manifestações da energia sexual, que
concorrem para a felicidade e a
harmonia do Universo.

Vários capítulos desta obra destacam
a importância da família.

“De todas as associações existentes
na Terra – excetuando naturalmente a
Humanidade – nenhuma talvez mais
importante em sua função educadora e
regenerativa: a constituição da família”,
diz o Benfeitor (cap. 2).

De fato, no lar, temos o alicerce da
civilização, a célula básica do organismo
social.

Reunidos pelos vínculos do afeto,
dois seres apoiam-se, mutuamente,
tornando-se suficientemente fortes para
construir o lar, não importa se pobre,
miserável, mediano ou abastado; através
dele, funciona o princípio da reen-
carnação, possibilitando aos filhos de
Deus, a conquista da evolução es-
piritual.

Não foi sem razão que o Criador
colocou tantas alegrias nas tarefas da
procriação, permitindo que, através da
paternidade e da maternidade, o homem
e a mulher usufruíssem de momentos
prazerosos e adquirissem “mais amplos
créditos da Vida Superior”.

Na verdade, o processo evolutivo multi-
milenar da alma favorece a formação de  grupos
afins, constituídos de seres que se buscam,
atraídos pelo afeto. Formam-se, assim, as
famílias espirituais, situadas além da existência
física, de tal modo que a parentela corporal, a
que temos no Planeta, não é senão um reflexo
dela.

Dizemos reflexo, porque a família terrestre,
em geral,  é heterogênea, constituída de
elementos diversos; nela, “se reencontram,
comumente, afetos e desafetos, amigos e
inimigos, para os ajustes e reajustes indis-
pensáveis, ante as leis do destino”.

Mas o que se sabe é que, mesmo caindo aqui,

 POUSO NEURÓTICO OU
ESCOLA DE SUBLIMAÇÃO?

 A evolução não permite
acomodação, pode até

parar no tempo, mas ninguém
vai te esperar.

                                                          C.R.

Não é o companheiro dócil que
exige a sua compreensão fraternal
mais imediata. É aquele que ainda

luta por domar a ferocidade da
ira, dentro do próprio coração.

                                             André Luiz

A invasão de um exército pode ser
detida, mas não a invasão

das idéias.
                                            Victor Hugo

O mundo é livro, e quem fica
sentado em casa lê somente

uma página.
                                     Santo Agostinho

Ama sempre. Faze todo bem.
Começa estimando os que não te

compreendem, convicto
 de que esses, mais depressa,

 te farão melhor.
                                                 Emmanuel

Certamente o Espiritismo reúne os
valores hábeis para atender as
exigências da inteligência e do

sentimento, propondo a todos os
homens e mulheres a

autoiluminação, a transformação
moral para melhor, os sentimentos
de fraternidade, de caridade, de
amor e perdão, elucidando os

enigmas desafiadores da razão.
                          Divaldo Pereira Franco

Quando nasceste, ao teu redor
todos riam, só tu choravas.

Fazei por viver de tal modo que
na hora de tua morte,

todos chorem, só tu rias.
                                                   Confúcio

G o t a s  d e  Lu z

levantando ali, o clã familiar evolui  sempre,
ainda que lentamente, porque o lar funciona
como um educandário valioso para a alma; ele
é realmente  “uma organização de origem divina,
em cujo seio encontramos os instrumentos
necessários ao nosso próprio aprimoramento
para a edificação do Mundo Melhor”.

Quanto mais despertamos para as verdades
espirituais, mais percebemos que os dois seres
que formam a família têm o dever de assistência,
não só de um para com o outro, mas também
para com os filhos que procedem do laço afetivo.

É uma pena que não tenhamos ainda na
Terra, em larga escala, escolas destinadas à
preparação de paternidade e maternidade

responsáveis, que ressaltem a
necessidade do cultivo diário do amor
e dos cuidados em família.

Emmanuel ensina que “o Espírito,
quando retorna ao Plano Físico, vê nos
pais as primeiras imagens de Deus e
da Vida” (cap. 4).

Quanta verdade existe nisso! E
quanta decepção e sofrimento muitas
crianças experimentam, porque, bem
cedo, perdem esse referencial de afeto
e sustento, que vai se refletir, ne-
gativamente, por toda a existência. E
esta perda não é apenas  porque um
dos pais fugiu ao dever, abandonando-
as, mas é também a indiferença, o
ódio ou o desprezo com que são
tratadas.

Quase sempre, dentro do lar,
assistimos à repetição dos mesmos
desastres afetivos de existências
passadas. Há pais que se agarram  aos
filhos, cultivando a mesma afeição
possessiva de outrora; outros que se
aferram ao ódio requentado de
experiências anteriores, esquecidos de
que renasceram para perdoarem-se
reciprocamente. Com isso, as velhas
simpatias e aversões seguem sendo as
mesmas, sem nenhuma modificação que
garanta equilíbrio e felicidade du-
radouros.

Resultam, daí, também, as falhas
dos pais na educação dos filhos: “ora
tratando as crianças como se fossem

adultos ou tratando os filhos adultos como se
fossem crianças”. Nesse clima, irrompem na
existência atual, os mesmos “conflitos de ciúme
e rebeldia, narcismo e crueldade” do passado;
ao invés de escola de aperfeiçoamento e
sublimação, o lar passa a ser um “pouso
neurótico”, onde as doenças mentais se revelam
difíceis e intrincadas.

Por isso mesmo, é tão importante que os
membros da família tomem conhecimento da
reencarnação e aprendam a valorizar, a cada dia,
o cultivo do perdão, da misericórdia e do amor,
no recinto abençoado do lar.

Marlene Nobre

Em um pequeno vilarejo vivia um
velho professor, que de tão
sábio, era sempre consultado

pelas pessoas da região.
 Uma manhã, um rapaz que fora seu

aluno, vai até a casa desse sábio
homem para conversar, desabafar e
aconselhar-se.

 – Venho aqui, professor, porque
sinto-me tão pouca coisa, que não
tenho forças para fazer nada. Dizem-me
que não sirvo para nada, que não faço
nada bem, que sou lerdo e muito idiota.
Como posso melhorar? O que posso
fazer para que me valorizem mais?

 O professor sem olhá-lo, disse:
 – Sinto muito meu jovem, mas não

posso ajudar-te. Devo primeiro resolver
meu próprio problema. Talvez depois.

 E fazendo uma pausa falou:
 – Se você me ajudasse, eu poderia

resolver este problema com mais
rapidez e depois, talvez, possa ajudar-
te.

– C... Claro, professor, gaguejou o
jovem, mas sentiu-se outra vez
desvalorizado e hesitou em ajudar seu

Havia, em uma aldeia
indígena, um jovem índio
que sempre causava
problemas.

Era irriquieto,
explosivo, sempre metido em brigas e confusões.

Como aquela era uma aldeia pacífica e os
conflitos eram resolvidos por uma espécie de
assembléia entre os mais velhos, foi decidido que o
rapaz deveria ter uma conversa  séria com o velho e
sábio conselheiro da tribo.

Assim decidido, o rapaz foi chamado diante do
ancião.

O mesmo convidou o rapaz a sentar-se diante dele
e passou a fitá-lo calmamente.

Depois de alguns minutos, disse:
– Você está causando muitos problemas ‘à nossa

tribo e trazendo-nos muitas preocupações. O que tem
para falar em sua defesa?

O jovem, impaciente, respondeu:
– Eu sou o que sou! Não consigo mudar!
– O velho índio ficou calado por mais alguns

minutos e disse:
– Apesar da minha idade, também tenho

conflitos internos. Dentro de mim existem dois
cachorros, um deles é cruel e mau, o outro é passivo e
muito bom.

E os dois estão sempre brigando...

E S P Í R I T AF O L H I N H A
Sabedoria Indígena

O ANEL
antigo professor.

O professor tirou um anel que usava
no dedo pequeno, deu ao rapaz, e disse:

 – Monte no cavalo e vá até o
mercado. Devo vender esse anel porque
tenho que pagar uma dívida. É preciso
que obtenhas pelo anel o máximo valor
possível, mas não aceite menos que
uma moeda de ouro. Vá e volte com a
moeda o mais rápido possível.

O jovem pegou o anel e partiu.
Mal chegou ao mercado, começou a

oferecer o anel aos mercadores.
Eles olhavam com algum interesse,

até quando o jovem dizia o quanto
pretendia pelo anel.

Quando o jovem mencionava uma
moeda de ouro, alguns riam, outros
saiam sem ao menos olhar para ele,
mas só um vendedor foi amável a ponto
de explicar que uma moeda de ouro era
muito valiosa para comprar um anel.

Tentando ajudar o jovem, chegaram
a oferecer uma moeda de prata e uma
xícara de cobre, mas o jovem seguia as
instruções de não aceitar menos que
uma moeda de ouro e recusava as

ofertas.
Depois de oferecer a jóia a todos

que passaram pelo mercado, abatido
pelo fracasso, montou no cavalo e
voltou.

O jovem desejou ter uma moeda de
ouro para que ele mesmo pudesse
comprar o anel, livrando assim seu
professor das preocupações.

Dessa forma ele poderia receber a
ajuda e conselhos que tanto precisava.

 Entrou na casa e disse:
– Professor, sinto muito, mas é

impossível conseguir o que me pediu.
Talvez pudesse conseguir 2 ou 3
moedas de prata, mas não acho que se
possa enganar ninguém sobre o valor
do anel.

– Importante o que disse, meu
jovem... contestou sorridente. Devemos
saber primeiro o valor do anel. Volte a
montar no cavalo e vá até o joalheiro.
Quem melhor para saber o valor exato
do anel? Diga que quer vender o anel e
pergunte quanto ele te dará por ele.
Mas não importa o quanto ele te oferer,
não o venda... Volte aqui com meu

anel.
O jovem foi até o joalheiro e deu-

lhe o anel para examinar.
O joalheiro examinou o anel com

uma lupa, pesou o mesmo, e disse:
– Diga ao seu professor, que se ele

Encontra-se à venda o CD
“As crianças cantam” Vol. 1
Pedidos pelo telefone: 577- 5493

O jovem índio,
intrigado com o que tinha
escutado, perguntou:

– E qual dos dois
cachorros, diante de uma

disputa, ganharia a briga?
O sábio índio parou, olhou bondosamente para

aquele jovem à sua frente, e respondeu:
– Aquele que eu alimento!

Letra e música de
Anna G. Graciano

Vamos plantar
Em cada coração

A sementinha
Do amor cristão

Só com bondade
Poderemos ter

Felicidade
E assim viver

La, la, ri, la, la
la, ri, la, la

la, la, ri, la, la
la, la, ri, la, la

 A SEMENTINHA

quiser vender agora, não posso dar
mais que 58 moedas de ouro pelo anel.

– 58 MOEDAS DE OURO?
– exclamou o jovem.

– Sim, replicou o joalheiro. Eu sei
que com tempo eu poderia oferecer
cerca de 70 moedas, mas se a venda é
urgente...

 O jovem correu emocionado à casa
do professor para contar o que
ocorreu.

– Sente-se, disse o professor.
Depois de ouvir tudo o que o

jovem contou-lhe, falou:
– Você é como este anel, uma jóia

valiosa e única, e que só pode ser
avaliada por um “expert”. Pensava que
qualquer um podia descobrir o seu
verdadeiro valor?

 E, dizendo isto, voltou a colocar o
anel no dedo.

– Todos somos como esta jóia:
valiosos e únicos, e andamos por todos
os mercados da vida pretendendo que
pessoas inexperientes nos valorizem.
Você deve acreditar em si mesmo.
Sempre!



FEVEREIRO DE 2003 FOLHA ESPÍRITA PÁGINA 7

Crônicas do Céu e da Terra

Conta Ramiro Gama, no
livro Lindos Casos de Chico
Xavier, que durante algum
tempo o grande médium
realizou reuniões mediúnicas,
em Pedro Leopoldo, contando
apenas com seu irmão, José,
que era o dirigente e o
doutrinador.

Certa feita o mano viajou,
atendendo a compromissos
profissionais. Era preciso
arranjar um substituto, a fim
de que o trabalho de assis-
tência a Espíritos obsessores
não fosse interrompido.

Mudara-se para Pedro
Leopoldo um senhor rústico
de nome Manoel, que tinha
experiência em conversar
com os Espíritos.

José foi procurá-lo.
Manoel, prestativo, aquiesceu
de boa vontade.

No dia aprazado com-
pareceu à reunião, portando
grosso exemplar da Bíblia,
que costumava usar em suas
pregações.

Manifestou-se um amigo
a recomendar:

– Meu irmão, esses Es-
píritos que vão se apresentar
são endurecidos. Aplique
neles o Evangelho, com
veemência.

– Pois, não! Vossas ordens
serão fielmente cumpridas.

Chico recebeu o primeiro
obsessor e o doutrinador,
interpretando ao pé da letra a
recomendação, passou a mão

LINHAS DIVISÓRIAS
e-mail: richardsimonetti@uol.com.br

na Bíblia e, usando-a como
um porrete, passou a desferir
golpes na cabeça do médium.

– Tome Evangelho! Tome
Evangelho!…

A reunião foi imedia-
tamente interrompida. Chico
ficou vários dias com dolorido
torcicolo. Sempre de bom
humor, comentava:

– Sou, talvez, a única
pessoa que já recebeu uma
“surra de Bíblia”.

O hilário episódio pode
ser observado em vários
enfoques.

Ressalta o fato de Manoel
não saber a diferença entre
veemência e violência.

Freqüentemente vemos,
na seara espírita, exemplos
semelhantes, envolvendo
companheiros em dificuldade
para distinguir linhas divi-
sórias, em vários aspectos da
vivência cristã.

Alguns exemplos:
Diante do malandro

contumaz:
A energia cristã:
– Meu amigo, conforme

você foi avisado, não torna-
remos a atendê-lo, até que se
disponha a mudar os rumos
de sua vida.

A agressividade:
– Ponha-se daqui para

fora, seu mau caráter, cara de
pau! Chamarei a polícia!

Diante da falha de um
companheiro:

O comentário cristão:
– Não nos cabe julgar.

Oremos por ele.
A fofoca:

Richard Simonetti – E tem mais…
Diante do aprendiz pouco

assíduo:
A disciplina cristã:
– Recuperemos o tempo

perdido. Acompanharei seu
aprendizado.

A intransigência:
– Está eliminado!
Diante de desvios doutri-

nários:
A tolerância cristã:
– Vamos conversar.
A omissão:
– Não é problema meu.
Diante das dificuldades de

relacionamento:
O entendimento cristão:
– Preciso melhorar.
– A pretensão.
– Ele precisa melhorar.
Para definir  quando

deixamos de ser cristãos,
caindo no resvaladouro das
fraquezas humanas,  é
preciso conquistar os dons
da compreensão, filha da
reflexão.

Ajudaria muito o empe-
nho por nos analisarmos,
tendo as lições de Jesus por
parâmetro.

Se queremos fazer um
bom trabalho, aproveitando
as oportunidades abençoadas
de edificação que a Doutrina
Espírita nos oferece, é preciso
cuidado.

Estejamos atentos às
linhas divisórias.

Evitemos usar o conheci-
mento espírita-cristão como
se fosse arma contundente, a
fustigar o crânio de nosso
irmão.

A primeira e única vez que a vi e conversamos foi
no final da década de 80, numa tarde de sexta-feira.
Ela estava internada com grave doença pulmonar. A
enfermaria era para 6 pessoas, mas não sei porque,
ela era a que mais chamava a atenção pela doce
fisionomia e o  brilho fulgurante do olhar. Eu ia a
convite de um amigo muito chegado a ela. Esse amigo
me contara que ela estava hospitalizada a mais de 2
meses, era professora e fora abandonada pelo marido
há meio ano. Havia várias pessoas ao redor do leito, a
maioria era de ex-alunos, e ela me distinguiu com um
meigo sorriso. Embora sofresse dores, a face fazia
transparecer enigmática alegria. Estava falando aos
alunos sobre os mistérios da juventude e a alegria de
viver nessa importante fase da vida. Duas alunas
apertavam fortemente suas mãos. Então aconteceu
algo inesperado que eu vou descrever ao leitor com
toda a fidelidade possível. Na verdade iria assistir a
um episódio único, inesquecível, insofismável e
acachapante para mim.

Reencontro
Ouvíamos em concentrada atenção as frases que

ia alinhavando quando subitamente, cessou de falar.
A face estava lívida, seu olhar se dirigiu para a porta
da enfermaria, piscando várias vezes.
Acompanhamos a direção de seu olhar e vi um
homem ruivo, barba crescida, vestindo um casaco
de couro preto. Entrou vagarosamente, seguindo
entre os leitos até chegar a cabeceira da cama.
Ternamente ela tomou sua mão, afastou-se um pouco
para que o homem pudesse sentar à sua esquerda e
disse: “– Sente aqui.” Beijando-lhe a mão ela
indagou: “ – Como vai?” Dos olhos negros e
encovados do homem desceram lágrimas quando
disse: “– Mal fui abandonado por ela e vim pedir-te
perdão. Eu vim buscar-te, vamos para casa.” Em

BREVE HISTÓRIA
DE UM KARMA

meio ao emocionado silêncio que se seguiu, os
alunos foram se despedindo um a um, apesar do
pedido dela para que permanecessem.

Constrangidos eu e meu amigo ficamos ali,
como que petrificados. Enquanto o homem se
esparramou em soluços, no semblante da enferma
transparecia a serenidade solitária. Ela tornou a
falar: “– Chorar é um alívio para nossa alma. Eu
compreendo o que aconteceu. Deixei você ir porque
me pareceu que estava conhecendo o amor pela
primeira vez. Não quis estragar seu sonho, de tanto
que lhe amo. Adoeci e fui parar neste hospital. Não
foi por sua culpa. Eu já estava doente.”

Contendo as lágrimas de raiva e
arrependimento, o homem acrescentou: “ – Vendi
o carro de praça que você me deu; hipotequei nossa
casa. Ela me exigia sempre mais dinheiro e
chegou a me agredir. Só então me olhei no
espelho, vi minha decadência e chorei uma
saudade infinita. Não vim antes por causa do
remorso”. Ela tossiu forte, cuspindo sangue e
disse: “– Não deixe crescer o sentimento de culpa.
Isto tinha que acontecer e eu agradeço a Deus por
ter vindo. Também sentia muitas saudades.”

A Despedida
Trocaram afagos e palavras até que ele disse:

“– Te peço de coração que voltes para nossa casa.
Tuas flores de luz ainda estão lá!”

A enferma pela primeira vez ringiu os dentes,
tornou a tossir e sussurrou bem baixinho.

“– Perdoe-me, agora é tarde.”
Eu e meu amigo descemos as escadas do

hospital sem trocar palavras. Atravessamos a
avenida movimentada em meio a tarde de
cintilante azul do dia 24 de dezembro. Nos
despedimos de um anjo na Terra.

No dia seguinte às 10 horas, meu amigo
telefonou informando que ela falecera na manhã
daquele 25 de dezembro. Foi viver bem mais feliz
na outra dimensão da vida.

Fernando Ós
(Lar Irmã Esther)

O SÁBIO  QUE REDESCOBRIU O EGITO
“Os Espíritos percebem sempre os desígnios que lhes compete executar?
Não. Muitos há que são instrumentos cegos. Outros, porém, sabem muito bem com

que fim atuam”. (Livro dos Espíritos, questão 570)              Jean François

Champollion (1790 – 1832), o mais famoso
egiptologista dos tempos modernos, é um

           exemplo marcante do espírito que, encarnado,
desde a mais tenra idade, vislumbrou a tarefa que lhe
competia desenvolver na Terra: a decifração dos
hieróglifos, antiga escrita do tempo dos faraós que foram
templos, obeliscos, sarcófagos, papiros, jóias e uma
infinidade de objetos que se espalham pelos sítios
arqueológicos do Egito e enriquecem museus de diversos
países.

A história do antigo Egito, graças à sua farta docu-
mentação, tem permitido à humanidade contemporânea
adentrar-lhe os mais recônditos segredos, conhecer com
precisão os seus usos e costumes, literatura, astro-
nomia, engenharia, arquitetura, a religião com as idéias
acerca da imortalidade e da expectativa do retorno da
alma, noção da lei de justiça após a morte, além de
uma extensa lista de governantes e personalidades
ilustres. Tudo está registrado em livros, enciclopédias,
documentários e  épicos que fazem sucesso pelo mundo
todo.

Mas, por mais paradoxal que possa parecer, tudo
isso só foi possível há bem pouco tempo, após 22 de
setembro de 1822, quando o célebre Champollion,
através da sua “Lettre à M. Dacier”,  legou à comunidade
científica suas conclusões acerca da decifração dos
hieróglifos. Foi um dos maiores vultos que a humanidade
conheceu.

Até Champollion, o jovem de Figeac, o Egito era
uma incógnita, sendo conhecido de maneira superficial
e incompleta, graças às informações de geógrafos e
historiadores da antiguidade, entre os quais Heródoto
é o mais destacado, que, embora importantes, não
ofereceram às gerações subseqüentes informações
precisas acerca da interessante grafia dos desenhos e
sinais.

Horápolo, estudioso do século IV, foi quem tentou fazer
um estudo mais aprofundado. Esposou a idéia de que a
grafia se tratava de sinais ideográficos, na qual cada
desenho tinha um significado. Mais tarde, porém, com
Champollion, ficaria provado que a teoria de Horápolo era
insuficiente para a leitura dos textos hieróglifos, pois estes
não representavam apenas ideogramas, mas, também,
fonogramas (sons). Além disso, alguns sinais eram
alfabéticos e outros, mudos ou determinativos para
distinção dos homófonos. Com o francês, descobrir-se-ia
também que a forma de escrever os textos sofrer  variantes
ao longo do tempo, ora se apresentando de cima para baixo,
ora de baixo para cima, ora da direita para esquerda, como
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também da esquerda para direita. Outra constatação foi a
de que os textos sagrados apresentavam muito mais
complexidade que os comuns.

A dominação árabe, no primeiro milênio, pouco
interessada no assunto, foi a pá de cal para que, como
sintetizam estudiosos, o Egito se transformasse em um
verdadeiro filme mudo, em que todos admiravam as suas
belezas, mas muito pouco ou quase nada dele se entendia.

Era preciso redescobri-lo, e muitos se lançaram
à gloriosa mas difícil empreitada, sobretudo no
século XIX.

Acelerou-se a corrida, e o dia “D” estava próximo.
Desvendar os hieróglifos seria verdadeiro passaporte
para a glória. Todos queriam, mas, invariavelmente,
chegavam a conclusões incompletas, às vezes absurdas,
porque trilhavam a estrada balizada por Horápolo. As
tentativas redundavam em traduções fracassadas,
distorcidas, sem sentido.

Em 1798, Napoleão Bonaparte empreende a
campanha do Egito. Parte de Toulon, em março daquele
ano, à frente de 38.000 homens conduzidos por 48 navios
de guerra e 280 de transporte.

O objetivo da expedição era acabar com o poderio
inglês no Oriente, substituindo-o pela influência
francesa.

Espírito culto, inobstante seu lado belicista, Napoleão
tinha verdadeiro fascínio pelo Egito. Fez-se acompanhar
da maior equipe científica até então organizada, com o fito
de descobrir, de uma vez por todas, os segredos da
admirável civilização. A vontade política de Napoleão
Bonaparte  foi, sem dúvida, a alavanca indispensável para
as agradáveis surpresas que estariam por vir.

No mesmo ano, é fundado no Cairo o Instituto do
Egito, que distribui informações a estudiosos de diversos
países. Todos se debruçam sobre as cópias de inscrições
e desenhos. A pesquisa se torna frenética, uma
verdadeira disputa, talvez tão ou mais importante que a
corrida espacial dos nossos tempos.

Em 1799,  a Providência Divina reserva à humanidade
outra agradável surpresa. Soldados franceses que

trabalhavam em um forte de Roseta, no delta do Nilo,  topam
com uma lápide curiosa. Uma pedra de granito negra com
inscrições diferentes separadas por faixas que, mais tarde,
se saberia escrita em hieróglifos, demótico e grego, datado
de 196 a.C., à época dos Ptolomeus, faraós de origem grega
que governaram o Egito.

O escrito raro, o único até então descoberto em três
linguagens diferentes, era o elemento material
imprescindível ao intento a que todos os estudiosos se
propunham. Não é curioso que governantes e artífices
da época tomassem a providência para grafarem alguns
dos seus textos em três línguas diferentes? E como o
raro exemplar de pedra se manteve intacto por dois
milênios?

O missionário que poria fim aos mistérios já estava
encarnado entre os homens.

Champollion se esmerava desde pequenino ao
aprendizado de todas as línguas orientais vivas e mortas.
Estudou latim,  grego e  hebraico antes dos dez anos. Em
1801, parte para Grenoble, onde, na escola de Dussert,
aprendeu o árabe, o siríaco e o caldeu.

Em 1806, à frente de Fourier, prefeito de Isére e
presidente da Comissão do Egito, faz um comentário das
Sagradas Escrituras em hebraico. Inicia-se no copta e, optando
pelo estudo da civilização egípcia, promete descobrir os
hieróglifos. Champollion assombrava a todos que travavam
contato com sua inteligência precoce, inclusive Napoleão que
denotou interesse pelas suas pesquisas.

A luta foi penosa. Transitou por gabinetes de poderosos
na companhia do irmão Jacques Joseph. Foi perseguido e em
muitas ocasiões amargou fome e frio. Disciplinado, embora
de saúde débil, varava noites e mais noites  sobre as cópias
de todos os textos que lhe chegavam às mãos.

Fazendo associações, partindo dos nomes próprios
dos faraós, encontrados na Pedra de Roseta circundados
por uma moldura que os franceses batizaram de
“cartouche”, com seu tirocínio e intuição, fugindo da
linha escolhida pelos outros estudiosos, acabaria por
formular, cientificamente, uma maneira de se conhecer
os mais comezinhos segredos da interessante grafia. Os
hieróglifos falaram, a língua morta ressurgia mais viva
do que nunca e se disseminaria no Egito moderno para
ser a coqueluche de joalheiros, desenhistas, pintores e

turistas.
Champollion, que até então jamais pisara no Egito,

acabava de se revelar o mais  ilustre conhecedor dos seus
textos. Revelava-se um verdadeiro egípcio. Consta de suas
biografias o espanto do médico que atendera sua mãe e
nele encontrara certas particularidades, sobretudo as
córneas amarelas de seus olhos, coisa que só os orientais
costumam ter, e a pele escura, quase pardacenta, além de
um talhe de rosto pronunciadamente oriental. Com efeito,
20 anos depois, muitos a ele se referiam como “O
Egípcio”. Outro fato interessante é associado à sua
vida. Consta que quando o frenologista Dr. Gall fazia
suas experiências para popularizar a sua teoria do
crânio, vendo o menino Champollion e analisando
seus olhos e crânio, certamente intuído, exclamou,
impressionado: “Oh! Que grande gênio lingüístico!

Alçado aos píncaros da glória, o “Pai dos Hie-
róglifos”, como soe acontecer aos missionários que se
destacam, inobstante seus indiscutíveis méritos,
granjearia a antipatia dos invejosos, que não suportaram
as conclusões a que chegara e resolveria de uma vez
por todas, incontestavelmente, com profundidade e
segurança, como ler e escrever os hieróglifos, atividade
muito popularizada no Egito de hoje.

Champollion viaja para o Egito e nos sepulcros,
palácios e sarcófagos, enxerga aquilo que sua alma
conhecia do passado distante, quiçá da época em que os
artesãos grafavam a Pedra de Roseta, de uma forma
previdente, legando aos séculos distantes o instrumento
indispensável à decifração. Trabalhou intensamente na
organização da seção de egiptologia do Louvre, prestando
relevantes serviços no famoso Museu Egípcio de Turim
e de muitos outros que tiveram a gloriosa oportunidade
de conhecê-lo.

Morreu em Paris onde está sepultado no famoso
Cemitério Père Lachaise, ao lado de Allan Kardec,
Alfred de Musset, Auguste Comte, Camille Pissarro,
Oscar Wilde, Théodore Géricault, Chopin, Vivant
Denon, Gay Lussac, Hahnemann, Balzac, Jim
Morrison, Bellini, Molière, La Fontaine, Marcel
Proust, Modigliani, de dezenas e dezenas de outras
celebridades.

Convidamos os leitores a se aprofundarem no
tema e vislumbrarem nele o quão previdente é a
providência divina. Cada coisa surge a seu tempo e
para tanto Deus conta com coisas e pessoas para levar
avante os seus desígnios no momento aprazado.

Champollion, Napoleão e a Pedra de Roseta são
exemplos cristalinos  para corroborar a assertiva.

Ismael Gobi
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Miriam Portela

E m dezembro passado,
 “Portal de Luz”, o programa
 de TV deste jornal,

entrevistou o historiador espírita
Eduardo Carvalho Monteiro, que é
o criador do Centro de
Documentação Espírita da USE
(União das Sociedades Espíritas de
São Paulo), e autor de diversos
livros.

Com o seu trabalho, Eduardo
resgata as raízes do movimento
espírita, contribui para a fixação
da nossa cultura, deixando
referências importantes às futuras
gerações.

PL: Eduardo, como você conseguiu reunir
tantos documentos sobre a história do
espiritismo no Brasil?

E.C.M.: É um trabalho sistemático que nós
vimos desenvolvendo há muitos anos.
Garimpamos em Centros Espíritas antigos, em
sebos, em bibliotecas, em arquivos
municipais,  e assim fomos reunindo muito
material histórico, muitas fotografias,
consultando velhos companheiros de
doutrina, resgatando seus arquivos pessoais,
e  formando, assim, um patrimônio que foi
repassado a USE para se tornar público.

 PL: E no meio dessa garimpagem você
deve ter descoberto coisas valiosas e muito
interessantes, certo?

 E.C.M.: Sim. Nós temos nesse acervo
muitos documentos de
grandes personalidades
como Anália Franco,
Batuíra, Jésus Gonçalves,
entre outros. Fizemos
recentemente uma
exposição, a primeira delas,
aliás, da qual constam
periódicos raros espíritas.

Apresentamos no
congresso da CEPA
(Conferência Espírita
Panamericana) e estamos
apresentando, agora, no
Seminário sobre
Comunicação Espírita. E, na
progressão desse trabalho,
apresentaremos uma
segunda exposição no
congresso da USE que
ocorrerá em abril de 2003, em Campinas. Esses
periódicos que foram coletados por nós,
datam desde 1850.

 Na pesquisa que fizemos, há dois jornais
que podem ser considerados precursores: um
chama-se o “Fantasma” (editado no Rio de
Janeiro), e o outro  “Tratado de
Magnoterapia” (ou algo semelhante), onde o
editor se declarava contra a Doutrina
Espírita, mas como ele era muito liberal,
publicava os textos de Kardec e as idéias
espíritas porque era um jornal sobre
“ocultismo”.

Então, em 1857, quando Kardec
começava a codificação, nós já tínhamos aqui
a sua divulgação. O primeiro periódico
genuinamente espírita foi o de “Luiz Olímpio
Teles de Menezes”, de Salvador, Bahia, e, na
seqüência, conseguimos resgatar do século
XIX, creio que 40 periódicos.

Destes, alguns saíram só uma edição,
outros quatro ou cinco, e outros foram
publicados durante anos. Nós conseguimos
recuperar alguma parte desse acervo.

PL:  E esse material está disponível
para o público, para pesquisa?

E.C.M.: Por enquanto ainda não. Como é
uma primeira experiência nós temos idéia de
torná-la itinerante. Se conseguirmos uma
maneira fácil de transporte e de exibição,
vamos fazê-la em eventos espíritas e não
espíritas, porque achamos que podemos
divulgar a doutrina, por exemplo, em
faculdades de Comunicação e de História.
     Por isso, fizemos a exposição, para que o

leigo também possa se informar a respeito do
que seja Espiritismo. Ela abrange, então,
alguma coisa da História do Espiritismo, da
História da Imprensa no Brasil, e obviamente
dos periódicos espíritas.

PL: Dentro dessa  pesquisa a “Folha
Espírita” figura como um dos periódicos de
permanência da Doutrina?

E.C.M.: Não. Na exposição especificamente
não, porque até agora eu só cheguei até 1920.
Mas aqui no nosso livro        “ 100 anos de
Comunicação Espírita em São Paulo”,
naturalmente tem um “fac símile” da “Folha
Espírita”.

PL: Além dessa pesquisa de documentos,
você também tem várias obras publicadas.
Quantas foram?

E.C.M.: Tenho 26 livros publicados e a
maioria deles versando sobre a História do
Espiritismo. Sejam biografias, sejam
levantamentos como o de “Comunicação em
São Paulo”, a “História da USE” (cinqüenta
anos de unificação). E nós temos outros, aí,
em andamento como a “Imprensa Espírita no
Século XIX”.

Estamos procurando resgatar nossas
raízes. Achamos que é importante para a
formação da nossa cultura, que conheçamos
as nossas bases, para que isso possa ser
passado para as gerações futuras.

PL: Desses personagens espíritas que
você pesquisou e que acabou retratando em
seus livros, qual você acha que foi mais
fascinante a pesquisa e o trabalho final? Você
tem sobre o Chico Xavier, Anália Franco,

Eurípedes, Batuíra,
Caibar Chutel etc. fale
um pouco sobre eles.

E.C.M.: Olha, quando
eu me empenho num
trabalho, entro numa faixa
mental em que tudo é
fascinante, porque a
gente vive e revive
aquela época em que o
biografado viveu.

Vamos buscar as
fontes orais (quando
tem), as documentais, e
todos elas têm o seu
fascínio para mim, um
pretenso historiador,
porque a minha formação
acadêmica não é essa. É
interessante porque

estamos empenhados agora no levantamento
do Batuíra.

E o público espírita não conhecia Batuíra.
Em absoluto. Ouvíamos falar algumas coisas
sobre ele. Eu mesmo tenho um livro
publicado, “Batuíra Verdade e Luz”, onde eu
traço algumas coisas da sua biografia,
novidades que eu consegui levantar, mas
somente neste segundo livro que eu vou
lançar no mês que vem e que se chamará
“Batuíra – O Diabo e a Igreja”, é que o
público espírita vai conseguir entender e
conhecer Batuíra.

Batuíra era um médium de cura
excepcional. Ele mesmo relata na coleção que
nós fizemos do jornal “Verdade e Luz”, que
ele editou de 1890 a 1909 (data do
desencarne), as curas que ele fazia. Curas
que levantavam pessoas paralíticas na cama,
que geralmente eram obsidiadas e totalmente
fascinadas. Tornou-se comum as pessoas
chamarem-no ao interior de São Paulo, na
própria Capital, onde morava, em Minas
Gerais, e no Rio de Janeiro para libertar os
loucos da cadeia.

Naquela época, não tinha manicômios e
hospitais especializados, então prendia-se os
obsidiados assim como as pessoas que
apresentavam problemas mentais, nas cadeias.

Ás vezes, quatro ou cinco soldados
tinham que agarrar a pessoa e levar para a
cadeia. E ele simplesmente chegava lá e dizia:
pode soltar o preso. Mas como? Nem quatro
ou cinco soldados que estão aí conseguiram
segurá-lo, ele vai machucar o senhor. Não se
preocupe, pode soltar. E o preso era solto, ou

melhor, o obsidiado era solto da cadeia e ele
conversava com aquele homem, usava a
terapia do passe, das aguinhas, e tudo ficava
bem.

Ele era conhecido em São Paulo como o
velhinho das barbas brancas e das aguinhas,
porque ele mesmo preparava os remédios
homeopáticos e a água fluida.

Tem até um caso interessante dele que eu
vou contar aqui: uma vez uma senhora estava
muito doente e irrecuperável pelos médicos.
Ela ouviu falar do Batuíra, e pediu para o
marido dela que era fazendeiro, que fosse
buscar as aguinhas milagrosas do Batuíra para
ela beber. Mas o fazendeiro que era muito rico
não queria se submeter a ir numa “tenda
espírita”, como se falava no final do século
XIX. Então, ele passou na rua e viu aquelas
bicas que existiam antigamente, e pensou
assim: eu vou encher uma garrafa de água
aqui e vou levar para a minha esposa, e falo
que é a água do Batuíra. E assim fez.

Levou a garrafa com água e falou para ela:
você toma aí umas colherzinhas por dia. E ela
foi tomando aquela água e a tal água foi
fazendo efeito, e ela foi melhorando,
melhorando. E quando a garrafa estava
acabando ela pediu ao
marido para ir buscar
mais água do velhinho
das barbas brancas. E,
o fazendeiro já
envergonhado resolveu
ir realmente à reunião
do Batuíra.

Ele entrou no salão,
quando já tinha
começado a palestra e
sentou na platéia.

Um espírito falou para
o Batuíra a história,
soprou o caso para ele. Chamou, então, a pessoa:
– O senhor aí sentado.
– Como? Eu? O fazendeiro estranhou porque lá
ninguém o conhecia. E Batuíra disse: – O senhor
aí, faz favor, preste atenção, eu queria lhe dar um
recado dos espíritos: – Eles disseram que o senhor
na volta para a sua casa, pode encher a garrafa
com água, na mesma bica onde o senhor pegou,
anteriormente, pois a sua mulher vai ficar boa.

O fazendeiro ficou muito impressionado com a
história, porque naquele local ninguém o conhecia.

No dia seguinte, foi pedir desculpas para o
Batuíra e passou a freqüentar o Centro Espírita.

PL: Você está desenvolvendo uma
campanha de incentivo à preservação da
memória do Espiritismo. Eu gostaria que você
falasse um pouco sobre isso, e informasse
como as pessoas podem colaborar com a sua
campanha.

E.C.M.:  É uma extensão do trabalho que a
gente vem desenvolvendo há muitos anos de
conscientização do público espírita, para
preservar a memória da sua casa espírita, das
pessoas que convivem com ele e que vão
desencarnando.

Para isso, nós criamos o Centro de
Documentação Histórica da USE. Baseado
nesse Centro criou-se outro, no Ceará, um no
Amazonas (que tem o apoio da Federação) e
um no Rio Grande do Norte. E a idéia é que

outras pessoas se interessem em outros
Estados para criar esses centros.

Enquanto isso não vem, nós criamos essa
campanha para arrecadar esses documentos.
Então, como ela vai se dar? Nós vamos
distribuir para todos os Centros Espíritas do
Brasil cartazes gratuitos, solicitando que as
pessoas nos envie documentos, periódicos
raros, livros espíritas raros, para que
possamos aumentar o acervo.

Nós criamos a Liga Nacional dos
Historiadores e Escritores Espíritas, que hoje
já é internacional (assim sem grandes
pretensões). A liga não tem diretoria, não
recolhe contribuições, não tem sede e nem
estatutos. E a Liga também não é aberta ao
grande público.

Ela é uma reunião de pesquisadores  e
historiadores espíritas que trocam
informações entre si sobre os trabalhos que
estão desenvolvendo. E o interessante é que
nesse grupo se juntaram muitos acadêmicos e
professores catedráticos em faculdades de
todo o Brasil, e essa união está gerando
vários trabalhos interessantes sobre inúmeros
aspectos da doutrina tanto na Ciência quanto
na História, e eles estão se conhecendo. E a

Liga, então, está
lançando esta
campanha juntamente
com o apoio da USE,
da Editora Madras
Espírita (que nos apoia
muito), da Fundação
Maria Virgínia e José
Herculano formais,
sérias, e que estão
apoiando esse nosso
trabalho de tentar
resgatar um pouco
mais essa nossa

memória do espiritismo.

PL: Eduardo, muito obrigada pela sua
presença. Foi um prazer tê-lo conosco e
conhecer melhor o seu trabalho.

E.C.M.: Eu é que agradeço.

“Batuíra era um médium de
cura excepcional. Ele era

conhecido em São Paulo como
o velhinho das barbas brancas

e das aguinhas, porque
ele mesmo preparava os

remédios homeopáticos
e a água fluida”.

Participe
do Mednesp

2003

Por ocasião da inauguração do MUSEU
“CHICO XAVIER” dia 15 de dezembro de 2002,
às 10h, à rua D. Pedro I, nº 145, Pq. das
Américas, nesta cidade de Uberaba, MG, (antiga
residdência do Sr. Francisco Cândido Xavier),
foi sugerido pela Aliança Municipal Espírita -
AME - de Uberaba, ser o local considerado
também a “CASA DOS ESPÍRITAS”, em
homenagem ao médium de Pedro Leopoldo,
legítimo representante da Causa Espírita na
Terra.
A sugestão foi bem aceita por todos os
presentes, inclusive pelo dr. Eurípedes
Humberto Higino dos Reis, que foi o promotor
do evento.

CASA DOS
ESPÍRITAS


